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			Indiscrição


		




		

			Para todos os meus amigos, que vivem dizendo que eu devo colocar minhas ideias no papel. 


			Vocês sabem quem são e eu amo vocês.


		




		

			PRÓLOGO


			LONDRES, 1848


			Ela estava pronta. Passara a semana debatendo ideias, ponderando, pesando os prós e contras. Passara seus 25 anos vivendo a vida que lhe mandaram ter. Fora instruída pelos melhores tutores, frequentara os melhores bailes da sociedade, estivera com a realeza. Para quê? Para um casamento arranjado, sem amor. Para sofrer nas mãos de um homem muito mais velho, cruel e sadista.


			Era a beldade dos salões quando foi apresentada à sociedade. O melhor partido. Sofria a inveja das outras mulheres e o desejo de todos os homens. Foi vendida a quem pagou mais e sofreu, calada, as consequências. Aos 18 anos, ela enterrou o sonho de casar por amor para viver com um canalha. Foi apelidada de “A Condessa de Gelo” e aceitou passivamente. Aquela vida tinha acabado. Vestiu o luto por dois anos, saiu de cena e não voltou mais.


			Com 25 anos, era hora de voltar e mostrar que ela não era a Condessa de Gelo, que o apelido dado pelo próprio marido foi a gota que faltava para o copo transbordar e estava muito feliz por ele ter morrido. Passou por muita coisa, desde o desdém e escárnio do marido e, antes disso, a indiferença e frieza da própria família. Chorava em seu quarto, sozinha. Não mais. Estava decidida. Se Catherine Anne Elizabeth Campbell, a Condessa de Denbigh, não podia provar aos outros que ela não era nada daquilo que o marido dizia, provaria a si mesma.


			A carruagem parou em frente à mansão dos Hallstrom. Ela respirou fundo, olhando para si mesma. Queria ter certeza de que estava tudo em seu devido lugar. A seda vermelha do vestido farfalhava. Ela nunca havia se vestido daquela forma. O luto havia sido abandonado com estilo. Sim, ela estava perfeita para a missão a qual se propôs. A capa que a cobria da cabeça aos pés não deixava nada aparecer quando ela desceu do coche. A mansão se estendia à sua frente, majestosa, a julgando. Ela tremia dos pés à cabeça e, embora a máscara escondesse grande parte de seu rosto, sentia-se exposta.


			O Le Masquerade, nome do último baile dado pelos Hallstrom, encerrava a temporada. Era o mais disputado, pois, além de ser o último, era nomeado assim por ser um baile de máscaras, em que todos passavam despercebidos, apesar de serem farinha do mesmo saco: a aristocracia que fez questão de auxiliar o marido de Catherine a perpetuar o infeliz apelido. Depois de tanto tempo afastada, voltar justamente nesse baile não era só um ato de rebeldia, mas também trazia a sensação de liberdade e, de forma ousada, um estado de frenesi.


			Entrou no salão e viu o mar de máscaras. “Apenas respire”, suspirou para si. Caminhou pelo salão com um sorriso nos lábios. Era difícil sorrir, mas ela estava determinada. Serviu-se de uma taça de champanhe e observava os casais rodopiando ao som da valsa, quando sentiu um arrepio. A respiração quente em seu pescoço estava próxima demais. Prendeu a respiração e, antes que pudesse se virar, ouviu:


			— É uma tragédia ver uma mulher tão linda sozinha. – Quando se virou, engasgou. O dono da voz aveludada era um homem alto, muito alto. Os cabelos negros faziam com que os olhos azuis sobressaíssem ainda mais na máscara negra. Seguiu com o plano de deixar a Condessa de Gelo para trás. Rezou para não gaguejar.


			— A tragédia não é estar sozinha, milorde. Ser e estar são duas coisas muito diferentes.


			— Ah, sem dúvida ser sozinha é ainda mais trágico – disse o belíssimo homem, levando a mão de Catherine aos lábios e depositando um beijo suave. – Eu me apresentaria agora, mas acredito que o propósito do baile se perderia.


			— Por certo que sim. Esta noite somos apenas duas pessoas conversando num baile…


			— Isso pode mudar. Podemos ser duas pessoas dançando num baile... – dizendo isso, ele a conduziu a pista de dança. – Ela sentia-se flutuar, estava adorando a atenção dele, apesar da proximidade a desconcertar.


			Dançaram sem falar, somente sentindo a proximidade dos corpos, os olhos presos um ao outro, a delicadeza de sua mão no ombro dele, enquanto a mão dele em sua cintura mostrava toda a virilidade, sem perder a doçura. Quando a valsa terminou, continuaram sem palavras e a mão do estranho a conduzia pela cintura. Saíram pelas portas do salão para uma varanda, onde o jardim se apresentava, majestoso. O doce odor das flores, misturado à brisa leve, a entorpecia. Ela tinha dificuldades em respirar, mas disfarçava muito bem. Neste caso, o apelido lhe servia, tinha que admitir. Ninguém melhor do que ela para camuflar as emoções.


			— Por que uma dama tão linda é sozinha? Imagino que seja estrangeira, pois, se fosse inglesa, toda Londres já estaria a seus pés.


			— Temo lhe contrariar, milorde. Estive em Londres toda minha vida… Exceto, é claro, quando a temporada acaba. Devo me dirigir para Bath em uma semana…


			— Impossível que tenha passado despercebida por toda sua vida, milady.


			— Nunca disse isso. Disse que sempre fui sozinha, apesar de ter sido a sensação em minha temporada. – Catherine sorria quando se lembrava de sua primeira temporada, cheia de sonhos românticos que não eram para ela.


			— Tenho certeza de que sim. O que não entendo é como a sensação da temporada permanece sozinha. – O estranho homem a hipnotizara e lhe arrancava informações com facilidade. Ele era um predador, isso ela já sabia. Fez uma lista mental de todos os maiores libertinos de Londres. Ele era um deles, ela sabia, mas por que não conseguia saber?


			— Oh, mas eu não permaneci sozinha, milorde. – Era isso! Era ele! Ela precisava se afastar, rapidamente! – Preciso ir, foi um prazer valsar com um homem tão lisonjeiro!


			Fez uma mesura desajeitada e, quando se virou para ir embora, perdeu o equilíbrio, fazendo com que o galante homem de negro a tomasse em seus braços.


			— Permita-me então sentir prazer também, Milady…


			Ela só percebeu a manobra quando os lábios dele já estavam nos seus. Macios, quentes, com gosto de charuto e conhaque. Enquanto uma mão apoiava suas costas, a outra corria da nuca até as maçãs do rosto, num toque suave e firme. Ela pousou as mãos sobre o peito forte e cedeu. Nunca tinha sido beijada assim. Paixão, desejo, volúpia. Tudo estava ali. Seu coração ribombava e suas têmporas queimavam, mas ela não queria sair dali. Nunca mais. Seu primeiro beijo, de verdade, acabara de acontecer.


			Quando o estranho a soltou delicadamente, ainda deixava beijinhos por todo o rosto, pescoço e finalizou levemente na boca. Ela permaneceu de olhos fechados por alguns segundos, enquanto ele a encarava com um sorriso deslumbrante no rosto. Quando finalmente saiu do transe, suas bochechas queimavam, tudo nela era quente e os músculos retesados lhe mostravam o perigo que corria se permanecesse. Encarou o homem misterioso uma última vez, antes de correr de volta para o salão.


			— Espere! – Ele tentou, mas já era tarde. Ela desapareceu em meio a tanta gente.


			Ele a procurou por toda parte, sentiu-se ridículo se postando diante da sala feminina. Depois pensou que ela poderia não estar lá. Seguiu por todo o salão, flagrou inúmeros casais em cantos escuros, mas não a encontrou. Suspirando, resignou-se. Ele a encontraria, isso era fato.


			Ela o intrigara. Flertara com ele e depois sumira sem deixar vestígios. Como uma jovem como ela estava sozinha em um baile como aquele? Toda a aristocracia esperava por aquele baile por saber que poderia se exceder, sem manchar a própria reputação, mas uma jovem como ela tinha o quê? 20, 21 anos, sozinha, em um baile como aquele? E ela mencionou que não permaneceu sozinha. Era casada? Onde estava seu marido, se ele a vigiou desde sua chegada e não a vira acompanhada? Quem era aquela mulher? Ele saberia. Seu plano de seguir para Hampshire depois da temporada seria postergado. Ele iria primeiro a Bath.


			Catherine correu pelos corredores da mansão, em direção à saída. Apesar do coração disparado, a respiração cortada e o barulho do salão, pôde ouvir algumas mulheres conversando.


			— Acha mesmo que a Condessa de Gelo viria para um baile desses? Se ela estivesse aqui, o salão estaria congelado! – Todas as outras riram do comentário maldoso.


			Já dentro da carruagem, Catherine não conseguia respirar. O espartilho lhe apertava, o vestido era demasiado quente… A mágoa ameaçou aparecer quando ela lembrou-se do que ouviu saindo do salão, mas o beijo não permitiu... Seu primeiro beijo! Um beijo de verdade! Ela não podia acreditar que tinha conseguido. Não era nada em comparação a tudo o que sonhara. Era um progresso. E justamente com quem? Nathan Saint Claire, o marquês de Lancaster, maior libertino de Londres!


		




		

			CAPÍTULO I


			Catherine acordou com o sol no rosto. O dia estava lindo e ela ainda sentia os efeitos da noite anterior. Sorriu ao pensar no homem que a beijara. Os olhos azuis se destacavam na máscara tão negra quanto seus cabelos. A barba por fazer acrescentava um charme descuidado. Lembrou-se da sensação de tocá-lo. Os músculos tensos, o calor, a pele, a boca... Ah, a boca dele era macia e sua língua era uma cobra venenosa pronta para o bote. Sentiu as bochechas arderem quando Evelyn entrou no quarto, tirando-a de seus devaneios.


			— Como foi a noite, Milady? – Evelyn perguntou, se dirigindo ao guarda-roupa e retirando um vestido verde-água.


			— Eu... – Ela tentava formular a frase, mas a perspicácia de Evelyn foi mais rápida. Ela virou-se brevemente para a cama onde a condessa ainda estava.


			— Milady esteve no Masquerade! Meu Deus, como pôde ir àquele lugar sem mim, Milady? E se algo acontecesse? E se fosse descoberta? – Seus olhos estavam arregalados e as palavras saíam de sua boca desenfreadamente.


			— Acalme-se, Evelyn, nada aconteceu. Estou aqui, sã e salva, e passei incógnita pelo baile. Exceto por um cavalheiro muito bonito, não interagi muito. – Levantou-se da cama e dirigiu-se à bacia com água fresca para fazer sua higiene pessoal. Bonito era um adjetivo que não fazia justiça àquele homem. Ele era um deus grego, caído do Olimpo. Seu comentário sobre o cavalheiro não passou despercebido.


			— Um cavalheiro muito bonito? Esse cavalheiro tem nome? – Um sorriso maroto corria na boca da criada.


			— Ora, Evelyn, no Masquerade? Ninguém se apresenta nesse baile, somos todos protegidos por máscaras. Mas o apelidei de Falcão… – Sorriu, com o próprio pensamento se materializando em palavras.


			— Falcão? Aquela ave assustadora que ataca até pequenos animaizinhos? – O deboche era claro.


			— Assim é a cadeia alimentar, minha cara. Os mais fortes sobrepujam os mais fracos. – A condessa sabia ser debochada também. Ninguém sabia, apenas Evelyn, mas as coisas estavam mudando, não estavam?


			— Milady sabe que ele é um cavalheiro na sociedade, mas no Masquerade ele é só mais um a querer entrar embaixo de suas saias... – Não conseguiu terminar a frase.


			— Evelyn, sabe muito bem que não fui ao baile com intuito de ter algum homem embaixo de minhas saias. – Sua voz era de repreensão, apesar de não ser essa a sua intenção. – Eu apenas...


			— Gostaria de saber como é. Sim, milady, eu sei. Receio que algum homem perceba sua hesitação e se aproveite disso.


			— Evelyn, isso não vai acontecer. Sabe que fui ao baile em busca de... Instrução. Eu nunca... – Os olhos lacrimejaram. Ainda era difícil admitir que a vida não lhe fora gentil até então.


			Evelyn pegou suas mãos e sorriu.


			— Milady, não fique assim. Tem vida nova agora, fará tudo o que sempre sonhou e não precisará permissão de ninguém! Finalmente poderá ser feliz. É tudo o que lhe desejo, minha senhora.


			Catherine deixou que as lágrimas caíssem. Apesar de toda a tristeza que tinha sido sua vida até então, não se permitia ser amarga e Evelyn assistia a todos os seus atos de bondade de perto. Ainda que existisse o risco da descoberta pelo conde, Catherine não tinha medo quando se tratava de ajudar os outros. Ela tocou o rosto de Evelyn.


			— Sabe que é uma amiga, não? Nunca a vi como apenas uma criada...


			— Claro que sei. Vi tudo o que fez por mim e minha família, milady. Tudo isso só faz com que tenha mais prazer em tudo que faço por ti.


			Evelyn era uma meninota de 13 anos quando começou a trabalhar para a condessa, contra a vontade do conde. A menina era retraída, mas muito inteligente e a condessa viu o potencial. Ensinou-a a ler, escrever e todas as regras de etiqueta da sociedade. Evelyn era diferente das outras criadas, andava sempre ao lado de sua senhora e sempre conversavam, mesmo em público. Quando a irmã de Evelyn adoeceu e seu pai sofreu um acidente, Catherine não mediu esforços ou o perigo que sofria em ajudá-los. Graças a ela, sua irmã estava viva e seu pai não tinha sequelas.


			Várias joias da mãe da condessa foram sacrificadas no processo, mas ela acreditava que tinha valido a pena. Evelyn era leal, dedicada e sua família faria qualquer coisa por ela. E, no entanto, o que a fazia acreditar que valeu a pena ajudar a família era ver a alegria de Evelyn ao lado dos seus. Queria aquilo, tinha inveja da criada. E Evelyn faria tudo que estivesse ao seu alcance para ajudá-la a ter o mesmo.


			— Vamos, milady, vai receber a visita da viscondessa de Halthorn e sabe como são: todos esperam que ela traga notícias suas…


			— Estão ansiosos para terem novas fofocas, Eve. Esperam que a “Condessa de Gelo” volte a ser a mulher hostil que se encolhia nos cantos dos salões.


			— Vamos provar que estão errados! A duquesa de Kent a acompanhará, ninguém ousará dizer qualquer coisa a seu respeito.


			— A duquesa sempre foi uma boa amiga. Espero que ela não seja motivo de fofocas por minha causa.


			— Oh, ela adoraria isso. Teria prazer em acabar com qualquer um que mencionasse seu nome de maneira leviana. – Evelyn colocava a Duquesa num pedestal, com razão. A duquesa era uma mulher à frente de seu tempo e não admitia que qualquer um desafiasse a sua inteligência. O duque era um dos homens mais poderosos da Inglaterra e amava a sua mulher com devoção canina. Aquele casal era um trunfo para Catherine. Seus amigos gostavam muito dela, apesar da fama que o marido criou e nunca acreditaram em nada do que aquele decrépito dizia. Há um tempo, o duque havia inclusive o ameaçado, dizendo estar farto da maneira como ele tratava a esposa e, se continuasse assim, seria obrigado a tomar uma atitude e salvar a condessa do péssimo casamento. A morte o levou antes que o duque pudesse sujar suas mãos.


			As duas sorriram e a condessa estava pronta quando o mordomo anunciou a chegada da duquesa e viscondessa. Elas foram recebidas numa sala íntima e o assunto girou em torno de amenidades, até a viscondessa citar um episódio do baile da noite anterior.


			— Dizem que o marquês de Lancaster cravou suas garras em uma dama ontem. – A menção de garras fez Catherine quase sorrir. Bem propício para o apelido que tinha colocado no homem misterioso. – A viscondessa estava a par de tudo que acontecera no baile, o que fez a condessa pensar que ela poderia ter sido descoberta também. Respirou fundo e perguntou:


			— E a dama era alguma conhecida? – O coração ameaçava saltar do peito, mas ela permaneceu serena.


			— Ninguém teve tempo de “desmascará-la”, por assim dizer. Ela foi mais rápida que todos, desaparecendo com a mesma sutileza que chegou. Obviamente, aqueles que viram o estado do marquês depois de sua partida não puderam deixar de pensar que a moça mexeu com ele. Partiu logo, depois de buscá-la por todo o salão. Não fez questão nenhuma em disfarçar o interesse. Quem diria, o maior libertino de toda a Inglaterra, de joelhos por uma desconhecida? – A viscondessa ria da situação, enquanto a duquesa simplesmente desviava seu olhar de uma para a outra, enquanto bebericava o seu chá.


			— Uma pena a temporada acabar com este mistério a ser desvendado. Quando todos forem para o campo, essa história se perderá e jamais conseguiremos saber o desfecho. “Terá o marquês L. conseguido terminar o que começou no baile?”, essa será a notícia no “Rendas e Sedas”. – O periódico favorito de fofocas com certeza daria uma manchete dessas. Sempre protegia o nome das pessoas, mas de uma maneira tão óbvia que todos sabiam de quem se tratava.


			A duquesa resolveu se manifestar.


			— É claro que um periódico odioso como aquele se prestaria a isso. Como se fosse uma grande conquista do marquês, enquanto a pobre moça seria manchada. – Tomou mais um gole de seu chá, sem tirar os olhos da condessa, que engoliu seco. – De qualquer forma, fico feliz de que, somente desta vez, eles não tenham conseguido perseguir mais uma mulher… Nossa vida sempre foi marcada por esse tipo de coisa: homens podem tudo, mulheres não podem nada.


			— Oh, querida, isso é fato. Nossa vida não é fácil. Imagino como você deve estar aliviada... Por não ter mais que aguentar aquele hom... – A viscondessa arregalou os olhos, colocando a mão à frente da boca. – Oh, meu Deus, por favor, me perdoe! Eu jamais... – Mas a Condessa a interrompeu.


			— Ora, milady, sei exatamente o que dizem sobre mim. – Ela se levantou e perambulou pela sala. – A “Condessa de Gelo”! A mulher frígida, incapaz de satisfazer o marido, jamais demonstrando qualquer sentimento, um exemplo para frequentar a ton, porém jamais adequada para frequentar a cama de qualquer homem. Sempre fui um bibelô carregado pelo braço de meu marido, mas ninguém gostaria de estar no lugar dele fora de um salão de baile. – Os punhos fechados começavam a marcar as palmas de suas mãos, mas ela continuou, virando-se para a viscondessa, agora afogueada pela raiva. – Eu sempre soube disso, viscondessa. E, graças a essa imagem que todos me pintaram, com a ajuda de meu falecido marido, hoje eu poderia frequentar esse baile que todos disputam um convite e estaria acima de qualquer suspeita! Porque nós, mulheres, sofremos tudo e não demonstramos nada, porque nós, mulheres, jamais seremos respeitadas por conta de alguns homens que não demonstram qualquer respeito ou afeição por nós e jamais serão responsáveis por nossa imagem ou comportamento, isso seria demais para eles. – A voz da condessa estava subindo exponencialmente e a viscondessa não sabia mais como se mexer no sofá. A duquesa olhava para a amiga, orgulhosa. Então Cathe parou, respirou fundo e, calmamente, continuou: – Tenho certeza de que milady está correta em presumir que estou aliviada com o fato de que meu marido agora não tenha mais poder sobre mim, porém de que me adianta ser livre, se ele levou consigo qualquer esperança de que algum dia a sociedade me enxergará apenas como a condessa de Denbigh? – Quando a condessa voltou a abrir as mãos, o sangue já despertava em suas palmas. – Sim, estou aliviada. Mas jamais diria o motivo de meu alívio a quem quer que seja, milady. É um assunto particular demais e, embora se sinta tão íntima a ponto de me ofender em minha própria casa, não acredito que seja a pessoa ideal para revelar meus motivos. Tenha uma boa tarde.


			E, com essas palavras, a condessa saiu da sala, deixando uma viscondessa boquiaberta procurar a saída por conta própria.


			A duquesa, no entanto, seguiu Catherine e a encontrou em prantos na biblioteca.


			— Isso ainda a perturba demais, minha querida. Acabou. Você tem que pensar em seu futuro, em tudo o que poderá fazer agora e, principalmente, ser feliz. – Ela tocou o rosto de Catherine, obrigando-a a encará-la. – Você foi maravilhosa com a viscondessa, devia ter se visto! Agora, conte-me TUDO. O marquês… Beija tão bem quanto dizem?


			Catherine arregalou os olhos, estupefata.


			— Como…


			— Ora, querida, eu a conheço. Você, como sempre, conseguiu disfarçar o desconforto com seu rampante de raiva, que eu adorei. Aliás, colocou aquela víbora em seu devido lugar. Mas suas feições a entregaram para mim. Foi apenas um beijo?


			— Por Deus, Joanne!


			— Catherine, pare com isso! Você não está no Almack’s com milhares de matronas puritanas, tampouco com uma estranha. Você sabe perfeitamente bem que eu adoraria ver o marquês embaixo de suas saias… – A duquesa se divertia com a situação da amiga. Era revigorante ver uma jovem tão adorável se desvencilhar das amarras do maldito falecido marido. Catherine agora hiperventilava. – Conte-me tudo ou eu mesma me encarregarei de entregar a notícia ao Rendas e Sedas!


			— Eu dancei com ele. Não sabia quem ele era. Fomos à varanda para conversar e eu suspeitei que fosse o marquês… Então quando ia fugir, ele…


			A duquesa se aproximou, deliciada com a história…


			— Ele...


			— Ele me beijou! – O grito saiu meio estrangulado. Cobriu o rosto com as mãos, estava mortificada. A duquesa caiu na gargalhada.


			— Oh, mas é maravilhoso! Não fique assim, minha querida! Você finalmente está se livrando desse estigma maldito que o falecido lhe deixou! – Sentou-se na cama ao lado da condessa, limpando as lágrimas que já desciam por seu rosto. – Você gostou?


			Catherine respirou fundo e engoliu o choro. Joanne era uma grande amiga, merecia saber.


			— Sim. Muito. Demais. Eu nunca tinha sido beijada… Com tanta paixão. Senti-me, pela primeira vez na vida, verdadeiramente desejada. Beijou-me como se a vida dele dependesse disso.


			A duquesa sorriu, acariciando o rosto da amiga.


			— Oh, querida. Fico muito feliz em saber. Obrigada por compartilhar essa história comigo, seu segredo está guardado. Mas gostaria de ouvir mais dessas histórias…


			— Não compreendo…


			— Já sabemos que sua identidade foi preservada, então por que não continuar?


			— Joanne, minhas pernas mal conseguiam se manter ao sair de lá! Não posso mudar da noite para o dia!


			— E quem disse que você tem que mudar? Para o diabo com essa história de Condessa de Gelo, você NUNCA foi a Condessa de Gelo!


			— Não? Nunca? E como me tornei essa pessoa? Não conheço ninguém na sociedade que não concorde com isso!


			— As pessoas acreditam naquilo que é mais conveniente, minha querida. Que motivos você daria para fofocarem se todos soubessem a mulher maravilhosa que é?


			Catherine deitou sua cabeça no colo da amiga, suspirando.


			— Gostaria de ser essa pessoa, Joanne. Não sei se algum dia deixarei a Condessa de Gelo para trás…


			— Certamente que sim, pois você nunca foi. Temos certeza de que se trata de Lancaster?


			— Não posso ter certeza. Ele era alto, muito alto. Cabelos negros, a barba rala macia… E os olhos… Do azul mais profundo que já vi. Era como se visse minha alma, Joanne…


			— Definitivamente é Lancaster! A duquesa levantou-se e caminhou pelo quarto. – Vejamos. Como vamos usar isso a seu favor…


			— O que tem em mente, Joanne? Por favor, não usaremos nada, foi um beijo e somente isso!


			— Usaremos sim, minha amiga. Veja, a temporada acabou. Todos irão para o campo e as fofocas de Londres terão que esperar a próxima temporada. Você estará em Bath, o que dificulta um pouco as coisas. Muitos pares do reino vão para lá, especialmente os mais mexeriqueiros, porém não faltarão oportunidades de colocar meu plano em prática…


			— Joanne, eu lhe imploro, não faça nada… – A duquesa a interrompeu.


			— Mas não farei, minha querida. Você fará.


		




		

			CAPÍTULO II


			Nathan não queria sair da cama. Pela primeira vez, depois de muito tempo, não tinha pesadelos. As imagens insistiam em assombrá-lo, mas ele não se permitia mergulhar na escuridão de seu passado, ainda mais agora. A visão da mascarada em vermelho não lhe deu paz durante toda a noite. Há muito tempo não dormia sozinho, mas não conseguiu se desvencilhar da maciez da boca, do decote generoso, das mãos pequenas em seu peito. Aquela mulher tinha lhe tirado o sono e o desejo não tinha acabado com o beijo. Ele precisava saber quem ela era. Era isso! Ele estava desconcertado por não saber quem ela era. Descobrir sua identidade o faria voltar ao normal. Pois não era normal ele mal dormir pensando em uma mulher.


			Toda a sua vida adulta tinha sido devassa. Não queria se casar, apesar da pressão de sua família, pois não via necessidade de um herdeiro tão cedo. Tinha 32 anos, era um homem poderoso, quase não tinha inimigos, exceto alguns maridos traídos em sua juventude. Hoje buscava viúvas, mulheres sem reputação, prostitutas. Jamais mancharia a reputação de uma jovem e, se acontecesse, casaria. Esse seria o único motivo que o faria se casar na atual conjuntura.


			Não que se opusesse a casamentos arranjados, mas preferia manter-se solteiro e sem herdeiros. No máximo, um casamento arranjado, com uma moça da aristocracia que lhe daria um herdeiro e nada mais. Talvez amizade, respeito. Nada de amor, isso só complicaria as coisas, ele bem sabia disso. E então ele voltaria à vida devassa, dando a esposa tudo que ela quisesse, em troca de sua liberdade.


			Meu Deus, que coisa horrível! Não se admirava de permanecer solteiro! Quem gostaria de um casamento assim? Afastou os pensamentos, entrando na banheira. A água já tinha esfriado, foi melhor assim. Nada como um banho frio para espantar maus pensamentos… As batidas na porta o tiraram de seus devaneios.


			— O que quer, John? – Seu valete era o único que tinha permissão de invadir o seu quarto todas as manhãs. Preparava seu banho, suas roupas e lhe contava todas as novidades (fofocas) da noite anterior (lhe informava sobre as mulheres que podiam se associar a ele sem lhe causar problemas).


			— Perdão, milorde, mas essa carta acaba de chegar. O mensageiro diz que precisa da resposta em caráter de urgência.


			Nathan pegou a carta, sem sair da banheira.


			“Se a noite de ontem lhe mostrou que algumas damas da sociedade são muito interessantes e se quiser revê-la, vá para Bath. Preciso de sua ajuda. Por favor, responda-me com uma afirmativa e não se arrependerá.”


			— Quem enviou isso, John? – Nathan virou a carta, buscando um remetente. Nada.


			— Uma pessoa muito poderosa, eu assumo. O mensageiro não quis dizer, nem quando sua vida foi ameaçada.


			Algo na carta o fez pensar novamente no beijo. Colocou o papel próximo ao rosto e teve sua resposta. O perfume. O mesmo perfume que sentiu na noite passada, enquanto beijava um pescoço muito apetitoso.


			— Diga a quem quer que tenha enviado esta mensagem que a resposta é sim.


			— Pois não, milorde. – Fazendo uma mesura, o valete saiu.


			— “A curiosidade matou o gato” – Nathan sussurrou, sorrindo. Estava na hora de sair da banheira e seguir com o seu dia. Pensaria nisso depois.


			UMA SEMANA DEPOIS


			— Ah, como é bom estar em Bath! – Timothy Hunter, o barão de Suffolk, respirou fundo.


			— Bom para quem, meu caro? Como pude ser convencido de vir? – Nathan era um velhaco. Conseguiu manipular o amigo para que ele pensasse que o tinha convencido a vir a Bath, quando na verdade era Nathan quem estava louco para ir.


			— Bom para todos, Lancaster. Águas medicinais para os idosos, fertilidade para as mulheres e virilidade para nós, homens…


			— Está tendo problemas com a sua virilidade, Suffolk? Com apenas 45 anos?


			— Nunca estive em melhor forma, Lancaster. Nem quando tinha a sua idade! Agora só tenho olhos para minha Sofia, mas ela não tem do que reclamar.


			— Deveria buscar uma noiva na Rússia também. Talvez minha ideia de nunca me casar mude – replicou Nathan, debochado.


			— Sua ideia de casar mudará quando se apaixonar. Verá que não há mulher no mundo mais importante do que a sua. Você verá. Vamos, quero descansar para o sarau desta noite. Sofia espera por ele há dias.


			Ao chegar à casa do barão, dirigiu-se para o quarto que havia lhe sido designado. John o esperava com uma mensagem anônima. Seu corpo estremeceu ao abrir o papel com o perfume já conhecido.


			“Encontre-me na taberna Rupert, nos limites da cidade, logo depois do sarau.”


			— Imagino que o mensageiro esteja esperando a resposta?


			— Sim. Curioso, milorde, é o mesmo mensageiro de Londres.


			— Lealdade é rara, meu amigo. Ele deve estar onde a dona da mensagem está o tempo todo.


			— Trata-se de uma mulher, então? – Nathan sorriu.


			— Sempre se trata de uma mulher, John. Diga que estarei lá.


			O sarau superou as expectativas de Nathan. Tinha sido uma noite agradável, apesar da ansiedade em que tudo terminasse e ele pudesse seguir para a taberna. Não sabia o que encontraria, mas sabia que seria bom.


			Catherine estava a ponto de ter um ataque apoplético. Tremia dos pés à cabeça, não conseguia raciocinar nem formular uma frase coerente.


			— Joanne, isso é loucura!


			— Loucura é viver uma vida como você viveu até agora, Catherine. Está na hora de mudar. Agora, repita: estou muito feliz que esteja aqui…


			— Estou muito feliz que esteja aqui…


			— Tenho uma proposta para o senhor…


			— Tenho uma proposta para o s… Isso é loucura!


			— Muito bem, Catherine, olhe para mim. Isso não é loucura. Isso é para o seu bem. Isso é para lhe mostrar que você é uma mulher maravilhosa e que merece uma vida feliz. Isso é só o começo. Confie em si mesma! – Catherine assentiu, entrando na carruagem de aluguel. Não voltaria para casa, tinha um encontro na taberna Rupert. Seguiu caminho tentando respirar e lembrando-se das palavras da duquesa. Tenho uma proposta para você... Era loucura.


			Quando viu Nathan entrando na taberna, descobriu que não era só uma loucura, era suicídio na sociedade. Acabaria com a sua já marcada vida. E descobriu que não se importava mais, aquela era sua nova vida, na qual ela se arriscava, era ousada. De repente, ficou mais fácil respirar e sabia exatamente o que fazer. Se acabaria com a sua vida, seria em grande estilo, com aquele homem. Que Deus a ajudasse!


			Nathan não sabia o que procurava, então encostou-se ao balcão da taberna e passou a vista no lugar. O que lhe saltou os olhos foi a figura pequena, toda coberta por uma capa, no canto do salão. Se não estivesse lá por um motivo tão surreal, teria passado batido. Seguiu em direção à mesa. Quando se aproximou, o rosto pequeno surgiu no meio do capuz da capa e Nathan perdeu o ar. A Condessa de Gelo! Sentou-se do outro lado da mesa o mais rapidamente possível, querendo proteger a sua identidade com o seu tamanho.


			— Lady Campbell, sabe que sua reputação está em risco estando aqui. Como pôde se arriscar tanto para me solicitar ajuda? – Ele a encarava incrédulo.


			— Boa noite, Sua Graça. Minha reputação estaria em risco em qualquer lugar estando em sua presença, Lorde Saint Claire. E com relação à ajuda, não poderia pedir a outro… – Nathan estava embasbacado.


			— Perdoe-me, Vossa Senhoria. Boa noite. – Respirou fundo, pigarreando. – Em que posso ajudá-la?


			Foi a vez de Catherine respirar fundo.


			— Por onde devo começar… Instrução, milorde.


			— Instrução? – Nathan estava confuso.


			— Sim, instrução. – Nathan esperou que ela continuasse. Catherine buscava as palavras corretas para não afugentá-lo. Sentia a face pegando fogo, mas continuou: – Estou em busca de instrução, principalmente, milorde.
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